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1 – Pesquise a posição das capitais das regiões metropolitanas estudadas pela turma na 
rede urbana brasileira. Qual a posição delas no contexto urbano brasileiro? Utilize as 
definições apresentadas no livro didático.

Questões

Brasília (Distrito Federal) – Metrópole nacional
Belém – Metrópole
Fortaleza – Metrópole
Salvador – Metrópole
Curitiba – Metrópole
Porto Alegre - Metrópole
São Luís – Capital Regional C com média de 265576 habitantes.
Londrina – Entre centro de zona A e B com média de 37772 habitantes
Vitória – Capital Regional C com média de 241010 habitantes.
Campinas – Entre Capital Regional C e Centro sub-regional A com média de 148821 habitantes.

2 – Sobre a razão de sexo (homem x mulher), qual região metropolitana apresenta maior 
equilíbrio? Qual apresentou maioria de homens e qual apresentou maioria de mulheres?

Dentre as regiões metropolitanas apresentadas, a RM do distrito federal possui maior quantidade 
de homens e também um nível mais equilibrado entre homens e mulheres. Já a região 
metropolitana de Porto Alegre é a que possui a maior quantidade de mulheres.

3 – Pesquise informações sobre a distribuição de homens e mulheres entre áreas urbanas e 
áreas rurais no Brasil. A situação é a mesma ou há diferenças entre essas áreas?

Segundo os dados do censo realizado pelo IBGE em 2010, a predominância masculina encontra-se 
na zona rural. O público feminino está em maior quantidade em regiões mais urbanas. As 
exceções são a região norte e centro-oeste do Brasil.

4 – Que fatores podem explicar as diferentes concentrações entre homens e mulheres no 
território brasileiro? Pesquise informações a respeito em artigos de jornais e revistas.

Há diversos fatores que influenciam esse desbalanço entre homens e mulheres. Um deles está 
relacionado ao tipo de trabalho que cada um assume. Os homens geralmente assumem um 
trabalho mais braçal, muitos permanecem no campo em fazendas e outros vão para grandes 
cidades em busca de melhor condição de vida para sua família fazendo com que a região o qual 
morava tenha uma redução na população masculina. Outro fator que envolve a população 
masculina é o índice de mortalidade desta população, já que o homem assume mais riscos e tem 
vv



menor preocupação com a saúde. É também possível citar acidentes de trânsito e de trabalho. 
Esses fatores também influenciam no número de mulheres, já que reduzindo a população 
masculina de uma região, a feminina prevalece, e as mulheres concentram-se mais em regiões de 
vendas em varejo, escolas.

5 – Faça buscas sobre os principais problemas sociais urbanos encontrados na região 
metropolitana que você estudou. Compare-os com os problemas da nossa região 
metropolitana e indique as semelhanças e as diferenças entre esses lugares.

A RMGSL (Região Metropolitana da Grande São Luís) possui alguns problemas semelhantes ao da 
região de Florianópolis, dentre eles está a mobilidade urbana. Com o aumento da taxa de veículos, 
as cidades não comportam o grande número de automóveis que circulam. O mesmo ocorre em 
Florianópolis, o que gera imensas filas. Outro problema em comum foi o crescimento 
desordenado. O problema que mais ocorre nas RMGSL e em Florianópolis, é a oferta de serviços 
menor do que a demanda. Outro problema gerado por esse crescimento desenfreado, e que afeta 
as duas regiões, é a degradação do meio ambiente. 
Alguns problemas da RMGSL também contrastam com os de Florianópolis. Um deles é o baixo IDH 
apresentado pelos seus municípios com destaque para São José de Ribamar. Enquanto isso 
Florianópolis possui um dos maiores IDHs do Brasil. 
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